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TCE confirma falhas em contrato do
pátio de veículos assinado por Bill
Tribunal considerou irregular execução do contrato de concessão do pátio municipal de Nova Odessa, feito em 2018 na gestão 
do ex-prefeito, apontando omissão na aplicação de penalidades, erros de controle e arrecadação bem inferior à prevista PÁGINA 05

degustação gratuita transporte regional

divulgação divulgação

Hortolândia se prepara para comemorar neste domingo (17) o Dia Municipal do 
Pão de Queijo com uma programação que une cultura, gastronomia e orgulho lo-
cal. Reconhecida como um dos principais polos produtores do Brasil, com apro-
ximadamente 120 fábricas, a cidade promove a Exposição Fotográfica do Pão de 
Queijo, assinada pelo fotógrafo Benhur de Santi, no Shopping Hortolândia. A mos-
tra ficará aberta à visitação gratuita até 31 de agosto.                                           PÁGINA 07

O advogado André Alexandre, usuário da linha 638 do transporte intermunicipal, 
apontou a precariedade no serviço entre Sumaré e Campinas. Segundo ele, a fal-
ta de manutenção, atrasos e ausência de informações viraram rotina. De acordo 
com André, só em 2025, o ônibus 638 quebrou três vezes em viagens que ele pró-
prio realizou. “Essas foram as vezes em que eu estava no ônibus. Imagino quantas 
outras não aconteceram sem eu presenciar”, afirmou.                                       PÁGINA 03

Hortolândia comemora Dia do 
Pão de Queijo com exposição

Linha entre Sumaré e 
Campinas revolta passageiro

em parceria 

Edivaldo Araujo 
faz entrega de 80 
cadeiras de rodas 
ao Fundo Social

d
ivu

lg
ação

O vereador de Hortolân-
dia, Edivaldo Araujo (PP), 
em parceria com o empre-
sário Tiago Baccan, pro-
prietário do Recanto Ga-
lera de Chapéu, entregou 
nesta semana um total de 
80 cadeiras de rodas ao 
Fundo Social de Solidarie-
dade de Hortolândia, pre-
sidido pela primeira-da-
ma e secretária de Inclu-
são Social, Maria dos An-
jos. A ação é resultado do 
5º Almoço Beneficente Ga-
lera do Chapéu.      PÁGINA 04

charge

Programação contempla da Educação Infantil ao EJA Proposta de Danilo Barros avança na Câmara Municipal

Parecer valida projeto 
de lei que dobra auxílio 
moradia em Paulínia PÁG. 08

Maratona Científico-
Cultural reúne 40 
escolas de Sumaré  PÁG. 05

votação esperada6ª edição

Americana busca posse de área do Centro Cívico PÁg. 06

divulgação divulgação

Edivaldo e Baccan com a primeira-dama Maria dos Anjos 
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Na última semana de ju-
lho, uma nova movi-
mentação reposicionou 

o Brasil no tabuleiro da geopo-
lítica dos minerais estratégicos. 
Segundo reportagens publica-
das pela imprensa brasileira, os 
Estados Unidos manifestaram 
oficialmente interesse em ga-
rantir acesso aos minerais estra-
tégicos brasileiros, em especial 
lítio, terras raras e cobre.

No dia 24 de julho, foi divul-
gado que o encarregado de ne-
gócios e embaixador interino 
dos EUA no Brasil, Gabriel Esco-
bar, reuniu-se com representan-
tes do setor mineral (IBRAM) e 
sinalizou esse interesse. A mo-
vimentação ganhou ainda mais 
peso com declarações recentes 
do ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, ao indicar que 
os minerais estratégicos pode-
rão ser incluídos nas negocia-
ções com os Estados Unidos, em 
contraste com a fala do presi-
dente Lula dias antes ao afir-
mar que “ninguém põe a mão” 
nos recursos minerais estraté-
gicos do Brasil.

Quase simultaneamente, a 
Agência Nacional de Minera-
ção (ANM) instituiu uma di-
visão específica para minerais 
críticos e estratégicos, sinali-
zando uma tentativa de repo-
sicionamento institucional do 
Brasil frente à crescente pres-
são geopolítica.

Nada disso surpreende quem 
acompanha a geopolítica da 
transição energética. Em 2024 já 
se discutia um possível acordo 
para que o Brasil atuasse como 
fornecedor de minerais críticos 
para os EUA. Já havia alertado, 

em textos anteriores, que a volta 
de Trump ao poder implicaria a 
retomada da política de reindus-
trialização e da aposta em com-
bustíveis fósseis, reeditada pelo 
plano Drill, baby, Drill abraçado 
pelas grandes petrolíferas. A re-
versão de iniciativas para energia 
limpa e mobilidade elétrica pro-
vocou oscilações nos mercados 
de commodities, mas não freou o 
crescimento da demanda por mi-
nerais estratégicos. Lítio, cobre, 
níquel e terras raras seguem no 
centro das tecnologias e da tran-
sição energética.

No caso brasileiro, o interes-
se norte-americano encontra 
um terreno já ocupado. A maior 
parte dos projetos das minera-
doras atuantes no setor de lítio, 
terras raras e cobre no Brasil, se-
ja em fase de prospecção ou de 
exploração, está sob controle de 
empresas estrangeiras. Embora 
o país detenha recursos expres-
sivos, a cadeia de decisão sobre 
como e para onde esses recur-
sos são direcionados muitas ve-
zes escapa ao controle nacional. 
O movimento dos Estados Uni-
dos busca justamente reordenar 
essa equação: disputar influên-
cia direta sobre fluxos que hoje 
favorecem, sobretudo, a China.

A presença de grandes mine-
radoras norte-americanas na 
América do Sul não é nova, tam-
pouco sua influência direta. Co-
mo destaquei em artigo anterior 
sobre a história do lítio no Bra-
sil, a pressão exercida pelos Es-
tados Unidos já se fazia presente 
na década de 1990 sobre a Com-
panhia Brasileira de Lítio, que 
conseguiu contornar barreiras 
intervencionistas graças ao De-

creto nº 2.413, de 1997 (revoga-
do em 2022). Ou seja, foi uma 
política de Estado que garantiu 
avanços nacionais na indústria 
de sais de lítio. Não há, portan-
to, grande novidade nesse inte-
resse estratégico norte-america-
no por nossos recursos.

A América do Sul concentra 
cerca de 38% das reservas glo-
bais de cobre e aproximada-
mente 58% das de lítio. O Brasil 
aparece em segundo lugar mun-
dial em recursos de terras raras, 
com 21 milhões de toneladas em 
equivalente de óxidos, segundo 
o relatório Mineral Commodity 
Summaries 2025, publicado pe-
lo Serviço Geológico dos Esta-
dos Unidos, ficando atrás ape-
nas da China. Parte desses re-
cursos ainda não está em con-
dições de exploração imediata, 
mas seu potencial é reconheci-
do por governos e investidores.

Para dimensionar o interes-
se nos recursos sul americanos, 
basta olhar para empresas como 
Newmont, Freeport-McMoRan, 
Albemarle e Alcoa. Elas mantêm 
investimentos estratégicos na re-
gião, especialmente no Chile. A 
Freeport‑McMoRan, por exem-
plo, anunciou em 2024 um plano 
de US$ 7,5 bilhões para expandir 
a mina El Abra, que fornece co-
bre para o mercado global.

Em 22 de julho, a Bloomberg 
noticiou que a Aclara Resour-
ces, mineradora negociada na 
bolsa de Toronto, está em trata-
tivas com agências do governo 
dos EUA para buscar financia-
mento de um plano de 1,5 bi-
lhão de dólares. O projeto pre-
vê a extração de terras raras 
na América Latina, incluindo 

Lítio, terras raras e cobre: 
o que os EUA querem do Brasil?

o Brasil, com o objetivo de refi-
nar e processar os materiais em 
território norte-americano.

A ofensiva recente dos EUA so-
bre o Brasil está longe de ser pon-
tual. Em maio deste ano, o gover-
no norte-americano firmou um 
acordo com a Ucrânia para ga-
rantir acesso às suas terras raras. 
O movimento se intensificou com 
Trump, mas já estava presente no 
governo Biden. Para Washing-
ton, os recursos minerais da re-
gião (que eles veem como quin-
tal) passam a integrar uma estra-
tégia geopolítica mais ampla, so-
bretudo em países com acordos 
de livre comércio vigentes, caso 
do México, por exemplo.

Enquanto os Estados Unidos 
impõem tarifas e fazem pres-
são, a China continua a ocupar 
a dianteira industrial. Refina 
40% do cobre, 59% do lítio e 73% 
do cobalto mundial, além de do-
minar a produção de cátodos, 
peça central das células de bate-
ria. Outros países têm buscado 
caminhos distintos. O Zimbá-
bue, maior produtor de lítio da 
África, pretende proibir a partir 
de 2027 a exportação de miné-
rio bruto e passou a exigir que 
as empresas invistam no pro-
cessamento local do mineral.

Portanto, o que está em jogo 
não é apenas a titularidade das 
jazidas, mas o controle sobre ca-
deias produtivas e rotas comer-
ciais que definirão os rumos da 
economia nas próximas décadas. 
A corrida por minerais estratégi-
cos já estava em andamento. O 
que os últimos movimentos re-
velam é a escalada de pressões 
diplomáticas e financeiras para 
garantir acesso preferencial aos 
recursos, em especial em territó-
rios onde os marcos regulatórios 
ainda estão em definição. O caso 
brasileiro é emblemático. O go-
verno federal se prepara para di-
vulgar sua política para os mine-
rais estratégicos, enquanto o se-
tor privado já negocia diretamen-
te com potências interessadas.

Elaine Santos  é pós-doutora pelo Instituto de Estudos Avançados (IEA) da USP/Jornal da USP

Omonitoramento de câmeras de segurança feito por 
Inteligência Artificial (IA) está alcançando grande 
projeção no mercado por causa dos avanços, bene-

fícios diretos e dos diferenciais em relação às tecnologias 
tradicionais. O serviço de monitoramento com IA não é 
apenas uma ligeira melhoria, mas uma transformação na 
forma como a segurança é executada, tornando-a muito 
mais inteligente, confiável e eficaz.

Entre os aspectos diferenciados dessa tecnologia estão a detec-
ção proativa e análise preditiva. A IA não fica apenas à espera de 
um acontecimento para responder. Ela é capacitada para reconhe-
cer padrões e comportamentos suspeitos antes que eles se transfor-
mem numa ameaça. Isso significa que o sistema pode notificar so-
bre atividades suspeitas ou a presença de indivíduos não autorizados 
em uma área restrita antes que um roubo aconteça, em vez de sim-
plesmente registrar o crime após sua ocorrência. Trata-se, portan-
to, de uma segurança preditiva e não apenas reativa. É preciso não 
deixar dúvidas que a IA não detecta apenas eventos, mas pode pre-
ver padrões e comportamentos suspeitos, alertando antes que algo 
aconteça. O benefício se traduz em uma segurança mais proativa.

Um aspecto inovador importante é a análise rápida de grandes vo-
lumes de dados. Uma vez que as câmeras de segurança sempre gra-
vam uma enorme quantidade de dados, para localizar um evento es-
pecífico não será mais necessário assistir aquelas horas intermináveis 
de gravação de vídeo. Com a IA é possível processar e analisar essas 
informações em tempo real, de maneira constante e ininterrupta.

Mesmo em locais com dezenas ou centenas de câmeras, a no-
va solução não permite que nenhum aspecto relevante seja negli-
genciado. A tecnologia é capaz de identificar rapidamente a ima-
gem de uma determinada pessoa ou com muita precisão o instan-
te em que um objeto foi movimentado. Atualmente, os sistemas de 
monitoramento com câmeras geram grande quantidade de ima-
gens, ficando inviável que uma equipe de pessoas consiga anali-
sá-las de forma contínua, portanto, neste cenário a IA se destaca, 
processando e interpretando esses dados, oferecendo mais agili-
dade, precisão e eficiência.

A IA na vigilância contribui ainda na otimização de recursos e 
redução de custos. Uma vez que pode automatizar diversas tare-
fas na vigilância, os profissionais de segurança de uma equipe po-
dem se direcionar mais em questões e ações estratégicas. Além do 
mais, em vez do monitoramento regular e entediante para seres 
humanos, a nova solução proporciona um resultado melhor fren-
te a diferentes tipos de incidentes.

Em virtude de sua eficiência na pesquisa e rápida iden-
tificação pelas gravações, a IA agiliza o processo de inves-
tigação depois do incidente, e assim economiza tempo e 
recursos. Por identificar e alertar ameaças de uma ma-
neira melhor, o sistema de IA é capaz de contribuir mui-
to na prevenção de roubos, vandalismo e contra outras 
perdas. Ao longo do tempo, isso também significa mais 

economia no caixa.
Um problema crônico que a Inteligência Artificial tem ajudado 

a resolver é a grande redução de alarmes falsos. Até aqui tem si-
do frequente alarmes que disparam por causa da presença de um 
gato, folhas voando ou até uma simples sombra. Com o emprego 
agora da IA esse tipo de perturbações diminui muito. Os algorit-
mos são capazes de distinguir entre uma ameaça real e um evento 
irrelevante, o que significa economizar tempo e recursos da equi-
pe de segurança. Haverá ainda uma resposta mais exata quando 
a situação realmente for crítica e consequentemente acontecerão 
muito menos deslocamentos desnecessários.

Ao contrário do monitoramento humano ou de sistemas mais 
simples com base no movimento, a IA consegue identificar as amea-
ças reais (intrusos, comportamentos anormais), otimizando desta 
forma a resposta. Estamos numa fase em que as tecnologias, além 
de cada vez mais inteligentes, podem ser personalizadas para se 
ajustarem melhor aos objetivos pretendidos. Quando se faz reco-
nhecimento de objetos e principalmente de pessoas é preciso per-
manecer rigorosamente dentro da lei e também de preceitos éticos.

A tecnologia de IA para segurança tem a vantagem de realizar 
uma análise comportamental. Pode assim ser programada para 
identificar comportamentos anormais que possam sinalizar uma 
ameaça potencial, como, por exemplo, pessoas paradas em lugares 
incomuns, aglomerações não previstas e movimentação repetitiva.

E para finalizar, a IA apresenta o benefício de se integrar rapida-
mente a outros sistemas de segurança. Ela tem o papel de ser co-
mo um cérebro que faz a integração das câmeras de vigilância com 
sistemas de controle de acesso em conjunto com alarmes, ilumi-
nação e agora também até com drones. Desta maneira esse ecos-
sistema de segurança fica muito mais vigoroso e reativo.

À medida que os riscos na segurança patrimonial se tornam 
mais sofisticados e exigem respostas mais rápidas e precisas, cres-
ce a importância da IA como instrumento de prevenção e prote-
ção contra ocorrências. Não se pode pensar mais a segurança pa-
trimonial ou perimetral como um sistema passivo, mas uma tec-
nologia ativa, flexível e sobretudo inteligente.

Videomonitoramento feito por inteligência artificial
Emerson Douglas Ferreira é administrador de empresas e especialista em consultoria de planejamento, inteligência de negócio e soluções que auxiliam executivos 

na tomada de decisão desde 1995; CEO e fundador da Meeting Soluções Estratégicas. eferreira@meeting.com.br | https://meeting.com.br/

w SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2901
Quinta-feira, 14 de Agosto de 2025

Concurso 3469
Quinta-feira, 14 de Agosto de 2025

Concurso 2846
Quarta-feira, 13 de Agosto de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2809
Quarta-feira, 13 de Agosto de 2025

Concurso 6800
Quinta-feira, 14 de Agosto de 2025

02  20  28  38  44  47

12  16  30  37  39  44

15  31  36  37  39  49

01   03   05   06   07
08   11   12   13   15
17   18   21   2   224

08   17   19   23   25
30   41   48   50   53
65   71   72   75   81
84   88   95   96   99

02   06   11   55   76

Clima Região

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

TEMPERATURA

Mínima 12 o  l  Máxima 27 o



Morador denuncia precariedade no transporte intermunicipal e aponta ônibus quebrados, atrasos frequentes e falta de 
informações para passageiros; há também reclamação sobre a lacuna de horários no fim da tarde, com longas esperas

Usuário critica atrasos e problemas 
em linha entre Sumaré e Campinas

Passageiro reprova prestação do serviço apontando sobrecarga na linha 638

divulgação

O advogado André Ale-
xandre, usuário da linha 
638 do transporte intermu-
nicipal, apontou a precarie-
dade no serviço entre Su-
maré e Campinas. Segundo 
ele, a falta de manutenção, 
atrasos e ausência de infor-
mações viraram rotina.

De acordo com André, só 
em 2025, o ônibus 638 que-
brou três vezes em viagens 
que ele próprio realizou: 
próximo ao Tenda Atacado, 
na Rodovia Anhanguera, a 
caminho de Campinas; na 
Rodoviária de Campinas; 
e na região da Quinta Ro-
da, no retorno para Suma-
ré. “Essas foram as vezes 
em que eu estava no ôni-
bus. Imagino quantas ou-
tras não aconteceram sem 
eu presenciar”, afirmou.

O passageiro reclama de 
uma lacuna de horários no 
fim da tarde. A linha 638 sai 
de Campinas às 17h35 e o 
próximo está previsto ape-
nas para 18h45 — e, segun-
do ele, este quase sempre 
parte atrasado. “É uma ver-
gonha. No dia 20 de junho, 
o ônibus das 18h45 e o das 
19h10 não passaram. Fica-
mos esperando até o das 
19h50. Isso é desrespeito 
com o trabalhador”, disse.

Há também críticas ao 
trabalho dos fiscais de ho-

rário. André conta que, em-
bora já tenha visto um fis-
cal remanejar um veículo 
da linha 636 para cobrir um 
atraso, na maior parte das 
vezes eles “desaparecem” 
em momentos de caos, dei-
xando os passageiros sem 
informações. “Sequer pas-
sam avisando que não te-
rá ônibus. A gente que tem 
que ficar olhando aplicati-
vo — quando funciona — 
ou perguntando para ou-
tros motoristas”, relatou.

A lista de falhas segue: 
no fim de julho, o 638 das 
5h45 não passou; em 12 
de agosto, o 637 das 18h20 
foi cancelado, obrigando 
a realocação de passagei-
ros para o 638, que tam-
bém atrasou. “Engraçado 
que para o trabalhador ir 
ao trabalho tem ônibus de 
30 em 30 minutos. Para vol-
tar, que se lasque. Vai che-
gar em casa tarde, cansa-
do, sem tempo para des-
cansar”, desabafou.

Indignado, André afir-
ma que pretende unir for-
ças com outros passagei-
ros para pressionar as au-
toridades. Ele sugere que 
a solução só virá se fiscais 
ou representantes forem 
pessoalmente, de surpre-
sa, à Rodoviária de Cam-
pinas, especialmente no 
intervalo entre as 17h35 e 
18h45, para ver de perto a 
realidade.

“A insatisfação é geral, 
mas o cansaço é tanto que 
muitos desanimam de re-
clamar. Quem sabe, assim, 
alguém verdadeiramente 
nos ouça”, finalizou.

As linhas metropolita-
nas são geridas pela Agên-
cia de Transporte do Esta-
do de São Paulo (Artesp).

O Sindicato das Empresas 
de Transporte de Passagei-
ros informou que os ônibus 
da linha metropolitana 638, 
que faz a interligação entre 
Campinas e Sumaré, pas-
sam por manutenção cons-
tante, de acordo com as de-
terminações dos fabrican-
tes, além da manutenção 
corretiva. Em relação aos 
horários, aos itinerários e à 
quantidade de ônibus da li-
nha, os parâmetros são de-
finidos pela Artesp e levam 
em consideração a deman-
da real dos usuários. “É im-
portante considerar que, in-
felizmente, os veículos me-
tropolitanos trafegam em 
itinerários com o viário pre-
cário e em alguns períodos 
do dia existem congestio-
namentos nas rotas, situa-
ção que impacta diretamen-
te no cumprimento de ho-
rário. Além disso, as condi-
ções do viário também con-
tribuem para o maior des-
gaste das peças dos siste-
mas de suspensão, embrea-
gem e freio”, disse. A Artesp 
não respondeu.

è LEIA MAIS NA PáginA 05

TCE mantém 
irregular contrato 
do pátio municipal 
firmado por BillCidadesSÁBADO

16 de AGOSTO de 2025

03

Tribuna Liberal

Crianças e jovens que fre-
quentam o projeto “Desper-
tar das Artes”, desenvolvi-
do pela Sociedade Huma-
na Despertar- SHD, prepa-
ram uma nova apresenta-
ção gratuita para o público 
de Sumaré e região. O espe-
táculo “A Fábrica de Sonhos 
(Que não cabem em caixa)” 
já tem data de estreia: é na 
próxima quarta-feira (20), às 
19h, no Anfiteatro do Semi-
nário de Nova Veneza (Av. 
Brasil, 1111 – Jardim Nova 
Veneza). A entrada é gratui-
ta e a classificação é livre.

A montagem envolve tea-
tro literário, dança e ativi-
dades circenses, com um 
enredo que propõe uma re-
flexão sobre a importância 
da presença e do brincar, 
valores essenciais da infân-
cia, por meio de uma nar-
rativa que convida à redes-
coberta dos sonhos. “A vi-
da adulta é sempre muito 
apressada, cheia de preo-
cupações e, agora, com 
as telas intermediando os 
contatos pessoais. Nossa 
história desse ano vai nos 
ajudar a lembrar de sensa-
ções, aparentemente sim-
ples, mas que podem nos 

Projeto Despertar das Artes apresenta 
espetáculo inédito dia 20, em Sumaré

Produzido pela Sociedade Humana Despertar - SHD, evento tem entrada gratuita

‘fábrica dos sonhos’

divulgação

espaço espírita

Nair Bello
Nair Bello Souza Francisco nasceu em São Paulo, 

no bairro do Cambucí, no dia 28 de abril de 1931. 
Foi atriz e uma das maiores comediantes brasilei-
ras. Contracenou com grandes comediantes brasi-
leiros, como Pagano Sobrinho e Ronald Golias (na 
célebre Escolinha do Golias).

Descendente de imigrantes italianos, Nair carre-
gava sua fala com sotaque especial, característico 
dos bairros italianos da capital. Casado com Irineu 
Sousa Francisco, teve quatro filhos: Manuel, José, 
Maria Aparecida e Ana Paula. 

Em 1975 o filho Manuel, então com 20 anos de 
idade desencarnou através de um acidente de car-
ro. Nair entrou em profunda depressão, ficando um 
ano isolada em sua casa. Só saiu desse estado de-
pois de receber uma mensagem de 90 páginas do fi-
lho, através do médium Francisco Cândido Xavier. 

No programa de televisão com a célebre entre-
vistadora Xênia, em julho de 1986, Nair comentou 
que seu marido era espírita e que tinha em sua ca-
sa uma vasta literatura da doutrina. 

Em Uberaba, com o marido, Nair recebeu a men-
sagem do filho que lhe devolveu a paz. São estas 
suas palavras proferidas na entrevista:

“A mensagem me reconfortou muito, deixou-me 
muito feliz. Dentro da mensagem havia um fato 
que ninguém conhecia e que meu próprio marido 
não se recordava e só podia ter sido ditado pelo 
meu filho. Não que o Chico não fosse médium de 
confiança, mas este fato mostrou-me ainda mais 
a idoneidade dele”. 

(Anuário Espírita 1987). 
A.M.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
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trazer tanta felicidade, co-
mo o vento no rosto, o som 
de uma risada e, principal-
mente, a importância de 
seguirmos sonhando, com 
otimismo e esperança”, co-
menta Terezinha Ongaro, 
presidente da SHD.

Um teatro de sombras é 
uma das surpresas para o 
espetáculo deste ano, que, 
preparado com muito cuida-
do e carinho, envolve muita 
gente nos bastidores e con-
tou com apoio da Secreta-
ria Municipal de Cultura de 
Sumaré, que cedeu o espaço. 
Fabiana Scamato, coorde-
nadora da SHD, assinou os 
figurinos dos personagens 
principais e traz mais deta-
lhes. “As crianças se envol-

veram em todas as etapas. 
Além dos ensaios, elas tam-
bém ajudaram na produção 
dos figurinos e da cenogra-
fia, confeccionados na pró-
pria SHD, com apoio de vo-
luntários.”, comenta ela.

O projeto Despertar das 
Artes é uma importante ini-
ciativa da SHD no segmen-
to artístico e cultural. Com 
patrocínio da Unimed Cam-
pinas, através da Lei Roua-
net, a Lei Federal de Incen-
tivo à Cultura, o Despertar 
das Artes oferece oficinas 
gratuitas de circo, dança e 
literatura, para crianças e 
adolescentes de 4 a 17 anos. 

As aulas acontecem na 
sede da Sociedade Huma-
na Despertar, entidade que 

em 2025 vai completar 30 
anos de dedicação à inova-
ção social e ao desenvolvi-
mento do potencial huma-
no, pautada pela ética eco-
lógica e pelo compromis-
so com a vida. Esse traba-
lho já recebeu reconheci-
mentos como o Selo Am-
bev VOA, Selo DOAR, Selo 
Phomenta e diversos prê-
mios do Itaú-Unicef.

Interessados em saber 
mais sobre as atividades do 
Despertar das Artes podem 
entrar em contato pelo te-
lefone (19) 3873-9015, pelo 
e-mail shd@shd.org.br ou 
presencialmente na sede, 
que fica na Rua dos Pinhei-
ros, nº 105, no Jardim Basi-
licata, em Sumaré.
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Em meio aos aplausos e olhos emociona-
dos, Sérgio Martins, de 66 anos, subiu ao pal-
co da cerimônia de sua formatura com um 
sorriso que dizia mais do que mil palavras. 
Morador de Sumaré e pai da escritora de nos-
sa coluna “Tribuna Legal”, aos domingos – 
Dra. Andressa Martins – o formando Sérgio 
acaba de concluir seu curso superior na Fa-
tec (Faculdade de Tecnologia do Estado de 
São Paulo), tornando-se exemplo de perse-
verança, coragem e amor pelo conhecimen-
to. A conquista não veio fácil. Após uma vi-
da inteira dedicada à família e ao trabalho, 
Sérgio decidiu voltar à sala de aula — desta 
vez como aluno do ensino superior em uma 
instituição pública de referência. Enfrentou 
o vestibular, as exigências acadêmicas, a ro-
tina puxada e as novidades tecnológicas. Mas 
nada o desanimou. “Foi um desafio enorme, 
mas também uma das maiores alegrias da minha vida. Eu queria provar para mim mesmo 
que era capaz”, conta Sérgio, com humildade e brilho nos olhos. 

Ao lado dele durante toda a caminhada esteve sua esposa e filhos, que não escondem 
o orgulho da trajetória do esposo e pai. Em um depoimento emocionante, a filha Andres-
sa fez questão de homenageá-lo publicamente: ”Homenagem ao meu pai, um verdadeiro 
exemplo de superação e coragem”. Na última quarta-feira (13) celebramos não apenas a 
conquista de um diploma, mas a realização de um sonho que atravessou décadas, desa-
fios e renúncias. Meu pai, com mais de 66 anos, prova que nunca é tarde para aprender, 
para lutar e para vencer. Ingressar e concluir uma faculdade pública é, por si só, uma vitó-
ria. Mas fazer isso depois de tantos anos de dedicação à família, ao trabalho, à vida… é al-
go grandioso, que poucos teriam coragem de tentar — e ele teve.Pai, você é um símbolo 
de perseverança, inspiração e esperança. O seu caminhar pelas salas de aula, com humil-
dade e determinação, nos ensina que a idade não limita a vontade, e que o tempo é aliado 
de quem não desiste. Sua formatura é mais do que uma celebração acadêmica. É um mar-
co de fé, de amor próprio e de uma história que merece ser contada com orgulho. Você nos 
ensinou que o saber liberta, que a educação transforma, e que sonhos podem — e devem 
— ser realizados em qualquer fase da vida. Parabéns por essa vitória, pai! Que seu exem-
plo continue ecoando por gerações. Com todo amor, admiração e gratidão, nós aplaudi-
mos sua conquista em pé.Você é nosso orgulho. Nosso herói. Nosso eterno aluno da vida.”

A formatura de Sérgio representa mais do que um título — é a concretização de um so-
nho interrompido no passado e retomado com força total na maturidade.Em tempos em 
que o acesso à educação pública de qualidade ainda é um privilégio para poucos, sua tra-
jetória também simboliza resistência, esperança e transformação.“Não importa a idade, 
sempre há tempo para recomeçar. Estudar me trouxe vida nova”, afirma Sérgio.

A história de Sérgio Martins é um lembrete poderoso de que o tempo pode passar, mas a 
vontade de aprender, evoluir e se reinventar não tem prazo de validade. E como bem disse 
sua filha, os sonhos podem — e devem — ser realizados em qualquer fase da vida.

Aos 66 anos, cidadão sumareense se 
forma em faculdade pública e emociona 

com sua história de superação

Causa nobre

Parlamentar e empresário Tiago Baccan entregaram 80 
cadeiras de rodas ao órgão de assistência social da cidade, 
fruto do 5º Almoço Beneficente Galera do Chapéu, realizado 
em junho; evento reverte todo seu lucro para compra de 
equipamentos voltados a moradores em vulnerabilidade

O vereador de Horto-
lândia, Edivaldo Araujo 
(PP), em parceria com o 
empresário Tiago Baccan, 
proprietário do Recanto 
Galera de Chapéu, entre-
gou nesta semana um to-
tal de 80 cadeiras de ro-
das ao Fundo Social de 
Solidariedade de Horto-
lândia, presidido pela pri-
meira-dama e secretária 
de Inclusão Social, Ma-
ria dos Anjos.

A ação é resultado do 5º 
Almoço Beneficente Gale-
ra do Chapéu, realizado no 
dia 8 de junho, evento que 
já se tornou tradição na ci-
dade desde sua primeira 
edição, em 2021. Todo o lu-
cro obtido com a venda dos 
ingressos é revertido para 
a compra de cadeiras de 
rodas, que beneficiam pes-
soas em situação de vulne-
rabilidade que precisam 
desses equipamentos pa-
ra locomoção.

Este ano, a arrecadação 
bateu recorde: das 80 ca-
deiras entregues, 45 são 
destinadas a pessoas com 
até 95 kg, quatro cadeiras 
para pessoas com até 110 
kg, uma cadeira especial 
para quem tem até 130 kg e 
mais 30 cadeiras de banho.

Ao longo das cinco edi-
ções do almoço beneficen-
te, já foram doadas 236 ca-
deiras de rodas para o Fun-
do Social, em apoio a cam-
panha “Uma mão na roda, 
a outra no coração”.

“Primeiramente, agrade-
ço a Deus por nos permitir 
realizar mais um ano desta 
campanha que tem trans-
formado tantas vidas. Agra-
deço também ao meu ami-
go Tiago, parceiro desde o 
início desta ação, e à Ma-
ria, nossa primeira-dama, 
que abraçou esta causa co-
nosco. E, claro, meu agra-
decimento especial a to-
dos os patrocinadores, vo-
luntários e cada pessoa que 
participou do nosso 5º Al-
moço Beneficente. Todos 

foram essenciais para que 
essas cadeiras chegassem a 
quem mais precisa. Segui-
remos juntos com parce-
ria e trabalho sério, trans-
formando vidas”, declarou 
o vereador Edivaldo.

A primeira-dama e presi-
dente do Fundo Social, Maria 
dos Anjos, também destacou 
a importância da iniciativa.

“É com grande alegria 
que recebemos essas cadei-
ras, que com certeza vão fa-
zer a diferença na vida de 
muita gente que precisa. 
Agradeço ao vereador Edi-
valdo pela iniciativa e ao 
Tiago Baccan pela parce-
ria e dedicação de sempre 
nessa causa social. Vamos 
seguir juntos, pela campa-
nha ‘Uma mão na roda, a 
outra no coração’.”

O vereador Edivaldo re-
forçou que o trabalho soli-
dário continuará nos pró-
ximos anos e que o objeti-
vo é ampliar ainda mais o 
alcance da campanha, le-
vando dignidade e mobili-
dade a quem mais precisa.

Edivaldo agradeceu parceiros, voluntários e patrocinadores; 
cinco edições do evento já garantiram 236 cadeiras de rodas

Vereador Edivaldo Araujo faz entrega 
recorde de cadeiras de rodas ao Fundo 
Social de Solidariedade de Hortolândia

divulgação
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n Motoristas devem ficar atentos ao circular 
pela Avenida da Emancipação. Com o objeti-
vo de reforçar a segurança viária e evitar aci-
dentes, a Prefeitura de Hortolândia implantou 
mais dois pontos de radares na avenida mais 
movimentada da cidade. O limite de veloci-
dade permitido para circulação é de 50 km/h 
no dispositivo localizado, no sentido Centro-
-bairro da via, próximo à empresa alimentícia 
Wickbold. No sentido bairro-Centro, próximo 
à empresa Magneti Marelli, o limite de veloci-
dade permitido para o tráfego é de 60 km/h. 

Hortolândia anuncia dois novos pontos 
de radares na Avenida da Emancipação

divulgação



Tribunal de Contas do Estado afirma que contrato entre a 
Prefeitura de Nova Odessa e a empresa CTPS Transportes 
EIRELI, na gestão passada, para concessão do serviço, 
teve omissões na fiscalização e baixíssima arrecadação 

TCE reprova de novo contrato do pátio 
municipal firmado por ex-prefeito Bill

Contrato foi assinado pelo ex-prefeito Benjamim Bill Vieira de Souza em 2018 

divulgação

O Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-
-SP) manteve a decisão que 
julgou irregular a execu-
ção do contrato de conces-
são nº 052/2018, celebrado 
entre a Prefeitura de No-
va Odessa e a empresa CT-
PS Transportes EIRELI, na 
gestão do ex-prefeito Ben-
jamim Bill Vieira de Souza 
(PL), em 2018. A decisão tra-
ta da gestão dos serviços de 
administração, controle, re-
moção e guarda de veículos 
apreendidos no município.

O contrato foi alvo de 
acompanhamento técni-
co pelo TCE-SP, que apon-
tou uma série de falhas es-
truturais e de gestão. En-
tre os problemas mais gra-
ves destacados pelo tribu-
nal, estão a ausência de de-
signação formal de um fis-
cal ou gestor do contrato, a 
inexistência de relatórios 
periódicos de acompanha-

mento da execução, a omis-
são na aplicação de pena-
lidades à concessionária 
mesmo diante de reitera-
dos descumprimentos con-
tratuais, e uma arrecada-
ção extremamente inferior 
àquela estimada no estudo 
de viabilidade que deu ori-
gem à concessão.

Segundo a conselheira 
do TCE, Cristiana de Cas-
tro Moraes, relatora do pro-
cesso, as falhas não são me-
ramente formais, mas re-
velam uma deficiência 
que comprometeu de for-
ma substancial a legalida-
de, a eficiência e a transpa-
rência do contrato. 

O contrato previa que a 
concessionária deveria re-
passar ao município 5% da 
receita bruta mensal, con-
forme estipulado na Lei 
Municipal nº 3.031/2016. 
Contudo, além de os re-
passes terem ocorrido com 
atrasos, não houve penali-
dade aplicada pela admi-
nistração à empresa, mes-

mo após a formalização de 
termos de confissão de dí-
vida em 2019, por exemplo.

Além disso, a execução 
contratual demonstrou 
frustração da receita esti-
mada: a arrecadação efeti-
va atingiu menos de 4% do 
valor previsto inicialmen-
te, sem que houvesse soli-
citação ou justificativa pa-
ra um reequilíbrio econô-
mico-financeiro do con-
trato. A ausência de meca-
nismos de controle, como 
a realização de pesquisas 
de satisfação dos usuários 
e a falta de transparência 
na divulgação de tarifas, 
também contribuíram pa-
ra a irregularidade.

No caso, o prefeito Cláu-
dio Schooder, o Leitinho 
(PSD), explicou que, ao as-
sumir o cargo em 2021, ado-
tou medidas para corrigir 
as falhas herdadas da ges-
tão anterior, reforçando o 
acompanhamento contra-
tual e garantindo a boa apli-
cação dos recursos públicos. 
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Hortolândia 
celebra Dia do 
Pão de Queijo com 
exposição de fotosCidades

A Secretaria de Educa-
ção de Sumaré deu início 
na quinta-feira (15) à ma-
ratona da 6ª Mostra Cientí-
fico-Cultural, que será rea-
lizada até 30 de agosto em 
todas as 40 unidades es-
colares da rede. O evento 
envolve desde a Educação 

Infantil até o Ensino de Jo-
vens e Adultos (EJA), reu-
nindo criatividade, susten-
tabilidade, robótica, reci-
clagem, jogos inteligentes, 
literatura, cultura, músi-
ca, inclusão, interativida-
de, a participação da famí-
lia na escola e o protago-
nismo dos estudantes.

Cada unidade promove-
rá atividades, experimen-

tos, apresentações e expo-
sições de trabalhos produ-
zidos ao longo do ano le-
tivo. A etapa municipal 
ocorrerá no dia 20 de se-
tembro, na Escola Muni-
cipal José de Anchieta, re-
unindo projetos seleciona-
dos em cada escola. A pre-
miação será nos dias 23 e 
24 de setembro, no Clube 
Recreativo de Sumaré.

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) 
destacou a relevância da 
mostra para a formação 
dos estudantes. “A Mos-
tra Científico-Cultural é 
um espaço para que nos-
sos alunos demonstrem ta-
lento, criatividade e dedi-
cação. É também uma for-
ma de aproximar a comu-
nidade escolar e valorizar 

o trabalho dos professo-
res e equipes pedagógi-
cas”, afirmou.

O vice-prefeito André 
da Farmácia (MDB) res-
saltou o impacto do even-
to no processo de ensino. 
“Essa maratona nas esco-
las é o resultado de um tra-
balho contínuo. É no dia a 
dia, com incentivo e apoio, 
que nossos alunos desen-

Educação de Sumaré começa maratona da 
6ª Mostra Científico-Cultural em 40 escolas

Rede municipal
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Olhar de Dentro

Nos últimos dias, o tema da “adultiza-
ção” e da exposição excessiva de crian-
ças e adolescentes nas redes sociais ga-
nhou grande repercussão nacional após 
denúncias recentes. Embora esse proble-
ma já exista há anos, apenas agora de-
ram a devida atenção. O motivo dessa 
mobilização repentina ainda não é to-
talmente claro, mas necessária, discu-
te-se a adoção de medidas que, por en-
quanto, também não estão totalmente 
definidas. Vale lembrar que o Brasil já 
conta com o Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA), que garante prote-
ção integral a menores de idade e esta-
belece seus direitos e deveres, reconhe-
cendo-os como sujeitos de direitos e de-
terminando prioridade absoluta no aten-
dimento às suas necessidades.

A internet pode ser uma grande alia-
da no aprendizado e no entretenimento, 
mas também traz riscos sérios, especial-
mente quando o assunto é a exposição 
de crianças a conteúdos inadequados. 
A chamada “adultização” ocorre quan-
do menores são apresentados ou incen-

tivados a comportamentos e aparências 
que não condizem com sua idade, mui-
tas vezes impulsionados pela busca de 
engajamento e monetização nas redes.

Essa prática pode parecer inofensi-
va para alguns, mas especialistas aler-
tam para os impactos emocionais e so-
ciais que ela provoca. Crianças que são 
inseridas nesse tipo de conteúdo ten-
dem a reproduzir falas, gestos e estilos 
de vida de adultos, o que interfere no 
seu desenvolvimento natural e as ex-
põe a riscos significativos.

Casos assim não estão restritos a ví-
deos ou postagens isoladas. A própria 
indústria do entretenimento já abor-
dou a complexidade da adolescência 
em produções dramáticas, como a re-
cente série britânica “Adolescência”, 
que retrata de forma intensa os desa-
fios dessa fase e como o ambiente so-
cial influencia o comportamento de jo-
vens. Embora seja uma obra de ficção, 
ela serve como alerta sobre os efeitos 
que ambientes e estímulos inadequa-
dos podem ter na formação de caráter 
e na saúde emocional de adolescentes.

As redes sociais, por sua vez, funcio-
nam a partir de algoritmos que promo-
vem conteúdos com base nas intera-
ções dos usuários. Quando vídeos com 
apelo adulto envolvendo menores re-
cebem muitas visualizações, tendem a 

ser ainda mais recomendados, aumen-
tando o alcance e a exposição. Por is-
so, especialistas reforçam a importân-
cia de supervisão, controle de privaci-
dade e, principalmente, de denunciar 
qualquer conteúdo que coloque crian-
ças em risco.

Entre as medidas essenciais para 
proteção, destacam-se:

• Supervisão constante: Acompa-
nhamento próximo do uso que crian-
ças fazem das redes.

• Configurações de privacidade: 
Perfis restritos e sem compartilhamen-
to de informações pessoais.

• Conteúdo apropriado: Postagens 
alinhadas à faixa etária.

• Denúncia: Utilizar canais oficiais 
como o Disque 100 ou ferramentas das 
próprias plataformas.

A proteção da infância é responsa-
bilidade de todos: pais, responsáveis, 
educadores, plataformas digitais, go-
verno a sociedade em geral. É preciso 
agir para garantir que crianças e ado-
lescentes possam aprender, se divertir 
e crescer de forma saudável.

E você, já parou para pensar nos con-
teúdos que nossas crianças estão con-
sumindo e produzindo nas redes? Es-
tamos realmente atentos para evitar 
que a exposição excessiva comprome-
ta o futuro delas?

Exposição e adultização infantil: 
um problema urgente

Juçara Rosolen
Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que 
há 16 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É Ex-Presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Club de Nova Odessa.

Para o Tribunal, a obri-
gação de divulgar as tari-
fas por meio de sítio eletrô-
nico estava prevista em lei.

Para o Ministério Públi-
co de Contas, houve negli-
gência na cobrança dos re-

passes, ausência de puni-
ção à concessionária ina-
dimplente e falhas no con-
trole da prestação do ser-
viço, o que compromete 
princípios fundamentais 
da gestão pública, como a 

legalidade, eficiência e con-
trole social. 

Com isso, o Tribunal de-
cidiu, por unanimidade, 
manter o julgamento de ir-
regularidade da execução 
contratual. 

volvem habilidades e com-
petências essenciais para o 
futuro”, disse.

O secretário de Educa-
ção, Danilo de Azevedo, 
enfatizou o investimento 
e a valorização do prota-
gonismo estudantil. “Es-
tamos investindo em in-
fraestrutura, formação e 
recursos para que os alu-
nos tenham condições de 
se expressar, criar e inovar. 
A Mostra é a oportunidade 
para que eles apresentem, 
com orgulho, aquilo que 
construíram com esforço 
e dedicação”, pontuou.



O prefeito de Americana, 
Chico Sardelli (PL), acom-
panhado do vice-prefeito 
Odir Demarchi (PSD) e do 
secretário de Meio Ambien-
te, Fábio Renato de Olivei-
ra, abriu oficialmente nes-
ta sexta-feira (15), a 3ª Feira 
AgroUrbana e a 53ª Exposi-
ção Nacional de Orquídeas, 
na FIDAM (Feira Industrial 
de Americana). Os eventos, 
que seguem até domingo 
(17), integram a programa-
ção comemorativa dos 150 
anos de Americana.

“A Feira AgroUrbana e 
a Exposição de Orquídeas 
são dois eventos muito im-
portantes para o município, 
que agregam uma diversi-
dade de opções aos visitan-
tes, incentivam e fomen-
tam o empreendedorismo 
e a economia local, mobi-
lizando produtores rurais, 
horticultores e cultivadores 
de flores, frutas, hortaliças e 
outros mercados. Agradece-
mos os parceiros que torna-
ram possível essa iniciati-
va: o Círculo Americanen-
se de Orquidófilos, a Casa 
da Agricultura e a Secreta-
ria Estadual de Agricultu-
ra e Abastecimento. E con-
vidamos a população para 
prestigiar o evento”, disse o 
prefeito Chico.

A visitação é gratuita e 
pode ser feita neste sábado 
(16), com funcionamento 
das 8h às 20h, e neste do-
mingo (17), das 8h às 16h. 
A FIDAM está localizada na 

Avenida Nossa Senhora de 
Fátima, 200, na Vila Israel.

A Feira AgroUrbana con-
ta com 19 expositores, en-
quanto a Exposição Nacio-
nal de Orquídeas reúne 80 
expositores de sete esta-
dos. A estrutura do even-
to inclui praça de alimen-
tação, espaço kids, venda 
de flores, hortaliças, insu-
mos, estruturas para es-
tufas, equipamentos e ou-
tras atrações, além de cur-
sos gratuitos.

 O vice-prefeito Odir De-
marchi ressaltou a impor-
tância das feiras para o se-
tor produtivo. “A ativida-
de proporciona uma opor-
tunidade de crescimento 
ao setor e os visitantes po-
dem apreciar e adquirir os 
produtos expostos. A Ex-
posição de Orquídeas é um 
evento tradicional na ci-
dade, apresentando sem-
pre as belezas das flores e 
os cuidados com o cultivo. 
Os horticultores também já 
conquistaram seu espaço 

na feira, consolidando um 
trabalho de muita dedica-
ção e qualidade oferecido 
à população”, disse Odir.

O presidente do Círcu-
lo Americanense de Orqui-
dófilos, Diego Malheiros da 
Silva, destacou a importân-
cia da feira e agradeceu o 
apoio da prefeitura. “A fei-
ra é muito importante pa-
ra Americana e agradece-
mos o apoio da Secretaria 
de Meio Ambiente, secretá-
rio Fábio e equipe, FIDAM, 
prefeito Chico e vice Odir, 
Casa da Agricultura e par-
ceiros. Os produtores, culti-
vadores e expositores apre-
sentam o que existe de me-
lhor em termos de plantas. 
Desejamos uma excelente 
feira a todos”, disse.

Segundo o Círculo Ame-
ricanense de Orquidófi-
los, Americana é referên-
cia mundial na produção 
da espécie Cattleya lued-
demanniana e é a cidade 
brasileira que mais expor-
ta Cattleyas espécies.

Chico abre 3ª Feira AgroUrbana e 
Exposição Nacional de Orquídeas

Evento tem praça de alimentação, espaço 
kids, venda de flores, hortaliças e insumos

empreendedorismo 
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A pensão alimentícia é um direito ga-
rantido por lei para assegurar o susten-
to de filhos e dependentes. No entanto, 
o valor fixado judicialmente não é defi-
nitivo. Mudanças na situação financei-
ra de quem paga ou de quem recebe os 
alimentos podem justificar a revisão do 
valor estabelecido.

O que é a revisão de alimentos?
A revisão de alimentos é uma ação ju-

dicial que permite aumentar, reduzir ou 
até extinguir o valor da pensão alimen-
tícia. Ela pode ser solicitada tanto por 
quem recebe quanto por quem paga os 
alimentos, desde que haja comprovação 
de uma mudança significativa na situa-
ção financeira ou nas necessidades dos 
envolvidos.

A revisão é um mecanismo essencial 
para manter o equilíbrio entre a possibi-
lidade de quem paga e a necessidade de 
quem recebe. Afinal, ninguém é obriga-
do a pagar o que não pode nem viver com 
menos do que o necessário.

Quando é possível pedir revisão?
A revisão pode ser pedida a qualquer 

momento, desde que seja comprovada 
uma alteração na renda, nas despesas 
ou nas condições de vida. Veja alguns 
exemplos:

• Perda de emprego ou redução sala-
rial do pagador;

• Aposentadoria ou problemas de saú-
de que impactem a renda;

• Aumento das necessidades do de-
pendente (como escola, tratamentos de 
saúde, etc.);

• Novo casamento ou nascimento de 
outros filhos, que podem alterar as obri-

gações financeiras do alimentante.

Como fazer o pedido?
Para entrar com uma ação de revisão, 

é necessário procurar um advogado ou a 
Defensoria Pública. A petição deve con-
ter provas das mudanças alegadas, como 
contracheques, exames médicos, bole-
tins escolares ou outros documentos re-
levantes.

O processo será analisado pelo juiz, 
que poderá ouvir as partes, solicitar lau-
dos e, ao final, decidir se há ou não mo-
tivo para alterar o valor.

Decisão judicial é obrigatória
Importante: nenhuma alteração no pa-

gamento pode ser feita de forma infor-
mal. Reduzir o valor por conta própria 
pode gerar dívida e processo de execu-
ção. Toda mudança precisa ser autoriza-
da judicialmente.

Nos últimos anos, o número de ações 
de revisão de alimentos tem crescido 
em todo o país, impulsionado princi-
palmente por fatores como a instabili-
dade econômica e mudanças no merca-
do de trabalho.

Conclusão
A revisão de alimentos é um recurso 

legal que garante justiça e equilíbrio nas 
relações familiares. Diante de qualquer 
mudança relevante, é fundamental bus-
car orientação jurídica para proteger di-
reitos e deveres de forma legal e segura.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Justi-
ça em Foco”. Até a próxima!

Graduada em Direito pela Universidade Paulista, atua como advogada 
especialista em Direito de Família e Sucessões no 
Escritório Andressa Martins Advocacia em Sumaré/SP.

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP | Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Beatriz Paniagua

Justiça em Foco

Revisão de pensão alimentícia: saiba 
como agir e proteger seus direitos

Tratativas com Estado

Principal equipamento de esportes da cidade, Centro Cívico possui 31,4 mil m² e está sob domínio do Estado; posse 
para município permitirá destravar projetos e será necessária criação de lei local autorizando recebimento do espaço

A Prefeitura de Ameri-
cana deu início ao trâmi-
te para assumir a posse 
de uma área do Complexo 
Poliesportivo “Milton Fen-
ley Azenha”, o Centro Cívi-
co, atualmente pertencen-
te ao Governo de São Pau-
lo. O espaço corresponde a 
aproximadamente 31,4 mil 
m², de um total de 55,3 mil 
m² do local. 

Na quinta-feira (14), o 
prefeito Chico Sardelli (PL) 
recebeu em seu gabinete o 
vereador Leco Soares (Po-
demos), autor da moção de 
apelo que solicitou ao Esta-
do as providências neces-
sárias para que a área seja 
doada ao município.

“Reg ularizar a pos-
se dessa área é um pas-
so importante para cui-
darmos melhor do nosso 
Centro Cívico. Com segu-
rança jurídica, vamos des-
travar projetos e entregar 
um espaço mais organi-
zado, acessível e vivo pa-
ra a população de Ameri-
cana. Vamos conduzir o 
processo com responsabi-
lidade e diálogo com o Es-
tado, pois o município só 
tem a ganhar”, afirmou o 
prefeito Chico.

Prefeito Chico Sardelli espera concluir processo com agilidade e diálogo com Estado

Americana inicia trâmite para receber 
posse da área de complexo esportivo

divulgação cretaria de Gestão de Con-
vênios, encaminhe um ofí-
cio assinado pelo prefeito, 
justificando o interesse na 
doação, com compromis-
so de não ceder o imóvel a 
terceiros e garantir a manu-
tenção do interesse público.

Também será preci-
so apresentar o croqui do 
imóvel, matrícula atualiza-
da, o projeto a ser realizado 
no local com comprovação 
orçamentária ou relatório 
das atividades desenvolvi-
das no espaço, além de lei 
municipal que autorize o 
recebimento do imóvel pe-
la prefeitura.

O secretário de Gestão de 
Convênios, Vinicius Zerbet-
to, destacou a condução dos 
trâmites a partir do retorno 
favorável do Estado. “Nes-
te momento estamos agili-
zando toda a documentação 
necessária para atender aos 
trâmites administrativos es-
pecíficos do Governo do Es-
tado de São Paulo. Não me-
diremos esforços para ob-
termos sucesso na efetiva 
doação do nosso maior e 
mais completo equipamen-
to esportivo”.

Também participaram 
da reunião o vice-prefei-
to Odir Demarchi (PL) e o 
chefe de Gabinete da Pre-
feitura, Franco Sardelli.

A moção recebeu retor-
no positivo por meio de um 
ofício encaminhado pelo 
assessor especial da Se-
cretaria de Governo e Re-
lações Institucionais do 
Governo do Estado, Car-
los Takahashi, informan-
do que a secretaria não se 
opõe ao pleito.

“Obtivemos uma res-
posta positiva em relação 
a uma questão que, acredi-
to, a maior parte da popu-
lação desconhece: aquela 
área não pertence ao muni-
cípio. Fico satisfeito com o 
resultado e, a partir de ago-
ra, buscarei dialogar com 
a administração para ava-

liar de que forma poderei 
contribuir”, disse o verea-
dor Leco Soares.

“O Centro Cívico é um 
ponto de encontro dos nos-
sos atletas e da comunida-
de. Com a posse regulari-
zada, poderemos avançar 
em melhorias como revita-
lização das quadras e novos 

vestiários, trazendo mais 
conforto e segurança para 
toda a população”, comen-
tou o secretário de Espor-
tes, Marcio Leal.

De acordo com a docu-
mentação, para dar início 
ao processo agora é neces-
sário que a administração 
municipal, por meio da Se-

Da Redação  l  americana
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  americana
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



A Prefeitura de Horto-
lândia divulgou os editais 
de licitação para as obras 
do Centro Especializado 
em Reabilitação (CER) e 
do Centro de Atenção Psi-
cossocial Álcool e Drogas 
(CAPS AD). Os editais fo-
ram divulgados no Diário 
Oficial Eletrônico do mu-
nicípio. As construções das 
novas unidades de saúde 
especializada serão execu-
tadas com recursos do go-
verno federal por meio do 
PAC (Programa de Acelera-
ção do Crescimento).

De acordo com a Secre-
taria de Saúde, o CER será 
de porte II, destinado para 
atendimento de duas moda-
lidades de reabilitação: físi-
ca e intelectual, unifican-
do serviços de reabilitação 
que atualmente são ofereci-
dos pela prefeitura no Cen-
tro de Especialidades Médi-
cas (CEM), no Centro Inte-
grado de Educação e Reabi-
litação (CIER) Romildo Par-
dini e no Centro de Reabi-
litação Física (CRF) Môni-
ca Cristina Blanco. A futu-
ra unidade será na região 
do Jardim Green Park, pró-
ximo ao CEM.

Conforme informações 
no site do Ministério da Saú-
de, os CERs podem ser de 
quatro portes. A diferen-
ça de cada porte está rela-
cionada com o número de 

Hortolândia divulga editais 
do Centro Especializado 
em Reabilitação e CAPS

Prefeitura publicou licitação para construção 
das duas novas unidades especializadas de saúde

Obras previstas
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NOTIFICAÇÃO POR EDITAL 
 
 
FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiver conhecimento que 
XS. RESIDENCE MONTE MOR EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SPE 
LTDA, sociedade empresa limitada, inscrita no CNPJ sob o nº 
19.803.207/0001-22, com sede na cidade de Campinas, Estado de São Paulo, 
na Rua Dr. José Ferreira de Camargo, Nº 245, Nova Campinas, CEP: 13092-
100, na qualidade de PROMITENTE VENDEDORA conforme o contrato 
particular de compromisso de compra e venda de terreno loteamento “JARDIM 
MONTANA RESIDENCE MONTE-MOR” firmado em 09/08/2021, referente ao 
lote G, quadra 11, localizado no JARDIM MONTANA RESIDENCE MONTE-
MOR, faz uso do presente para NOTIFICAR o Sr. Romulo Aleksander 
Moreno Amaro, brasileiro, inscrito no CPF sob o nº 184.246.498-18, com 
endereço na RUA JENOEFA SCARANELLO MAGNUSSON, 168, SWISS PARK, 
Cidade de CAMPINAS, Estado de SP, CEP 13.049-475 na qualidade de 
PROMISSÁRIO COMPRADOR que o mesmo está inadimplente com o 
pagamento de 14 parcelas outras despesas eventualmente pactuadas, 
totalizando o importe de R$25.094,97 (VINTE E CINCO MIL  E NOVENTA 
E QUATRO REAIS E NOVENTA E SETE CENTAVOS). O Promissário 
comprador encontra-se em local ignorado, incerto ou inacessível, conforme 
certidão fornecida pelo Cartório de Registro de Imóveis de Mogi Guaçu. Desta 
Forma, fica o PROMISSÁRIO COMPRADOR acima qualidade. 
CONSTITUIDO EM MORA E INTIMADO, para que satisfaça o pagamento da 
importância acima referida e acréscimos junto a PROMITENTE VENDEDORA, 
no prazo de 15 (quinze) dias, a contar da última publicação do presente 
Edital, sob pena da rescisão expressa do contrato particular de compromisso 
de compra e venda de terreno loteamento “JARDIM MONTANA RESIDENCE 
MONTE-MOR”, firmado em 09/08/2021, referente ao lote G, quadra 11, 
localizado no JARDIM MONTANA RESIDENCE MONTE-MOR, e reintegração 
imediata e automática da posse do imóvel em favor da Vendedora, a qual 
poderá dele dispor da maneira que lhe convir. 
 
 
 
Monte Mor-SP em 05 de Agosto de 2025. 
 
 

 

Capital do Pão de Queijo

Hortolândia celebra Dia Municipal 
do Pão de Queijo com exposição 
fotográfica e degustação gratuita
Com cerca de 120 indústrias do setor, município promove, a partir deste domingo (17) até 31 de agosto, mostra 
inédita no Shopping Hortolândia com imagens premiadas internacionalmente e pães de queijo de produtores locais

Hortolândia se prepara 
para comemorar neste do-
mingo (17) o Dia Municipal 
do Pão de Queijo com uma 
programação que une cul-
tura, gastronomia e orgu-
lho local. Reconhecida co-
mo um dos principais polos 
produtores do Brasil, com 
aproximadamente 120 fá-
bricas, a cidade promove a 
Exposição Fotográfica do 
Pão de Queijo, assinada pe-
lo fotógrafo Benhur de San-
ti, no Shopping Hortolân-
dia. A mostra ficará aberta 
à visitação gratuita até 31 
de agosto.

A abertura oficial se-
rá às 14h deste domingo, 
com degustação gratuita 
de pães de queijo feitos por 
empresas associadas à As-
sociação de Produtores do 
Pão de Queijo de Hortolân-
dia e Adjacências, respon-
sável pela organização do 
evento, que tem apoio da 
Prefeitura de Hortolândia. 

“Queremos celebrar nos-
sa força produtiva e mos-
trar a qualidade do pão de 

divulgação

queijo que fabricamos, pre-
servando tradição e miran-
do mercados nacional e in-
ternacional”, afirma Mara 
Pereira Mendes, presiden-
te da entidade.

Segundo Mara, o títu-
lo de “capital nacional do 
pão de queijo” é sustenta-
do pelo volume de produ-
ção e pela diversidade de 
indústrias instaladas no 

município e na região. “O 
queijo que utilizamos vem 
de Minas, mantendo a au-
tenticidade da receita, mas 
a força industrial é nossa”, 
acrescenta.

Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O fotógrafo Benhur de 
Santi, com mais de 22 anos 
de carreira e prêmios in-
ternacionais, explica que a 
exposição tem linguagem 
visual inspirada em técni-
cas clássicas de ilumina-
ção, ressaltando o caráter 
artesanal do produto. “Res-
gatamos as primeiras recei-
tas e registramos o proces-
so de forma artística, valo-
rizando não só o alimento, 
mas toda a história da ci-
dade ligada a ele”, afirma.

A mostra também é uma 
oportunidade para o públi-
co conhecer de perto a qua-
lidade e a variedade de pro-
dutos feitos na cidade, além 
de fortalecer a imagem de 
Hortolândia como referên-
cia na gastronomia e na in-
dústria do setor.

O evento conta com 
apoio do Shopping Horto-
lândia e da Secretaria de 

Desenvolvimento Econô-
mico, e integra a agenda 
oficial de valorização da 
identidade cultural e pro-
dutiva do município.

O pão de queijo é um dos 
maiores símbolos da cida-
de e empresas locais man-
têm viva a tradição e qua-
lidade do produto. 

De acordo com a Secre-
taria de Desenvolvimen-
to Econômico, no muni-
cípio, são produzidas, por 
ano, cerca de 120 mil to-
neladas de pão de queijo, 
movimentando na cidade 
R$ 1 bilhão ao ano e geran-
do aproximadamente 3 mil 
empregos.

O aumento da indústria 
do pão de queijo acompa-
nha o desenvolvimento 
econômico de Hortolân-
dia, cujo PIB (Produto In-
terno Bruto) saltou de R$ 
8,7 bilhões para R$ 18 bi-
lhões, nos últimos 10 anos. 

A Associação dos Produ-
tores do Pão de Queijo de 
Hortolândia e Adjacências 
foi criada com apoio da pre-
feitura. Atualmente, a enti-
dade é formada por 12 em-
presas.

“Queremos 
celebrar nossa 

força produtiva e 
mostrar qualidade 
do pão de queijo”

Evento inclui 
abertura oficial com 
degustação gratuita 
e foco na valorização 
do produto como 
símbolo municipal

de, em implantação pela 
prefeitura. A vila irá cen-
tralizar vários serviços de 
saúde dentro de um mes-
mo perímetro.

O projeto já concluiu as 
obras de reforma, moder-
nização e ampliação do 
Hospital e Maternidade 
Municipal Mario Covas e 
da central do Samu (Servi-
ço de Atendimento Móvel 

de Urgência), e a implanta-
ção do Jardim Terapêutico 
Querubim, que fica den-
tro do Espaço Viva Mais, 
no Jardim Santa Clara do 
Lago. A Vila da Saúde ain-
da prevê as obras de uma 
UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento).

DUAS NOVAS UBSs
No fim do mês passado, a 

prefeitura divulgou os edi-
tais de licitação de duas no-
vas UBSs (Unidades Bási-
cas de Saúde), uma no Jar-
dim Amanda e uma no Jar-
dim Terras de Santa Maria.

ENTREGA
Este ano, a Prefeitura de 

Hortolândia já realizou a 
entrega da reforma da UBS 
Santa Clara.

modalidades de reabilitação 
oferecidas. No caso do CER 
de Hortolândia, serão reabi-
litações física e intelectual.

CAPS AD
O outro edital de licitação 

é para a obra do novo prédio 
do CAPS AD. A futura uni-
dade será na região do Jar-
dim Terras de Santa Maria.

O CAPS-AD atende pa-
cientes com transtornos 
mentais decorrentes do 
uso prejudicial de álcool 
e outras drogas. A unida-
de atua com o objetivo de 
estimular a integração so-
cial e familiar dos pacien-
tes e apoiá-los em suas ini-
ciativas de busca de auto-
nomia. O atendimento é 
de porta aberta, sem a ne-
cessidade de agendamen-
to. Atualmente, o CAPS AD 
funciona em imóvel locado 

pela prefeitura na Rua João 
Frutuoso de Miranda Filho, 
460, Parque Ortolândia. Na 
área de saúde mental, Hor-
tolândia tem ainda outros 
dois CAPSs: IJ (Infantojuve-
nil), que atende crianças e 
adolescentes de até 18 anos 
com transtornos mentais, e 
Vida, para pacientes maio-
res de idade com grave so-
frimento psíquico.

De acordo com a Secre-
taria de Saúde, as obras das 
duas unidades seguem cro-
nogramas do Ministério da 
Saúde. As datas de início 
das obras ainda não foram 
definidas pelo órgão fe-
deral. A previsão é que as 
duas obras sejam concluí-
das em três anos.

VILA DA SAÚDE
O CER e o CAPS AD inte-

gram o projeto Vila da Saú-



n Uma operação da Polícia Militar resultou na prisão 
de dois homens por tráfico de drogas nesta quinta-feira 
(14), no Jardim Amanda, em Hortolândia. A ação acon-
teceu próximo ao Conjunto Habitacional Bromélias, 
após denúncias sobre movimentação suspeita de tra-
ficantes em uma área de mata. Os suspeitos tentaram 
fugir pelo leito de um córrego, mas foram rapidamente 
alcançados e abordados pela viatura. Na busca pessoal 
foi achado maconha, cocaína e dinheiro. | Cézar Oliveira

Dupla tenta fugir por 
córrego, mas acaba 
presa em Hortolândia

Tráfico de drogas
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Um grave acidente acon-
teceu na noite desta quin-
ta-feira (14), na Avenida da 
Emancipação, em frente à 
empresa Magneti Marelli, 
em Hortolândia. Um mo-
tociclista de 19 anos coli-
diu violentamente contra 
um carro de transporte por 
aplicativo.

Segundo informações de 
socorristas, o impacto dei-
xou o jovem em estado gra-
víssimo. Equipes do Samu 
(Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência) chega-
ram rapidamente ao local e 
prestaram os primeiros so-
corros, tentando controlar 
a gravidade dos ferimentos.

O jovem foi levado com 
urgência ao Hospital Es-
tadual Sumaré (HES), on-

de recebe atendimento es-
pecializado. Familiares e 
moradores acompanharam 
apreensivos toda a opera-
ção de socorro.

As autoridades inicia-
ram investigação para 
apurar as causas da coli-
são. A dinâmica do aciden-
te ainda é desconhecida, 
mas o caso alerta para os 
riscos nas vias movimen-
tadas da cidade.

Colisão violenta deixa motociclista 
em estado gravíssimo em Hortolândia

Rapaz de 19 anos bateu forte contra carro de transporte por aplicativo

Av. da Emancipação 

divulgação

Cézar Oliveira  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Um grave acidente ocor-
reu na Rua dos Estudantes, 
em Hortolândia, na manhã 
desta sexta-feira (15), quan-
do o condutor de um ôni-
bus desceu e foi até uma 
casa de ração. Ele esque-
ceu de acionar o freio de 
mão. Desgovernado, o veí-
culo atingiu um imóvel e 
um poste, na região do Jar-
dim Campos Verdes.

As informações prelimi-
nares sugerem que o veícu-
lo se deslocou de manei-
ra autônoma. Ninguém se 
machucou. O veículo che-
gou a ficar na contramão.

Foram acionadas equi-

pes da Polícia Militar e do 
Corpo de Bombeiros, bem 
como agentes de trânsito, 
para controlar o tráfego e 
oferecer suporte no local.

Uma equipe da CPFL 
também compareceu ao 

local para avaliar os danos 
ao poste de energia elétrica 
e realizar a substituição do 
equipamento. As autorida-
des competentes analisa-
ram as causas e as circuns-
tâncias do acidente.

Ônibus desgovernado 
bate e destrói poste 
de energia elétrica em 
via de Hortolândia 

Ônibus atingiu imóvel e poste e 
chegou a trafegar pela contramão

divulgação

Sem freio

Análise legislativa

Parecer jurídico confirma legalidade 
de projeto de lei de Danilo Barros que 
dobra auxílio moradia em Paulínia
Prefeito propôs atualização após 10 anos sem reajuste, elevando valor para R$ 1.235 mensais; benefício vai atender 
famílias em vulnerabilidade social e risco habitacional; aumento adequa repasse ao custo real de aluguel na cidade

A Procuradoria Jurídica 
da Câmara de Paulínia deu 
parecer favorável ao Proje-
to de Lei 80/2025, apresen-
tado pelo prefeito Danilo 
Barros (PL), que propõe a 
reordenação do Programa 
de Auxílio Emergencial de 
Moradia e o reajuste do be-
nefício para famílias em si-
tuação de vulnerabilida-
de social. A proposta pre-
vê elevar o valor atual de 
R$ 600 para R$ 1.235 men-
sais — mais que o dobro 
— após uma década sem 
correção.

De acordo com o Execu-
tivo, a atualização busca 
corrigir a defasagem que 
dificultava o acesso a mo-
radias adequadas dentro 
do valor pago pelo auxílio. 
O benefício destina-se a fa-
mílias de baixa renda, sem 
imóvel próprio, em risco 
social ou habitacional de-
corrente de desastres, in-
salubridade ou outras si-
tuações graves.

O projeto também am-
plia o alcance do progra-
ma, permitindo a conces-

Prioridade do benefício é para famílias com crianças, idosos, PCDs e portadores de doenças crônicas

divulgação A proposta estabelece 
que a titularidade seja pre-
ferencialmente da mulher 
responsável pelo núcleo 
familiar, reforçando a pro-
teção social. A fiscalização 
ficará a cargo de equipes 
técnicas, que também se-
rão responsáveis por sus-
pender o benefício em ca-
sos de fraude ou perda dos 
critérios de elegibilidade.

Segundo estimativa da 
prefeitura, o impacto or-
çamentário será de R$ 90 
mil em 2025, R$ 228,9 mil 
em 2026 e R$ 242,7 mil em 
2027, com possibilidade de 
suplementação de recur-
sos. A nova lei revogará a 
norma de 2015 que regu-
lamentava o auxílio.

O parecer jurídico con-
firma que a proposta es-
tá alinhada à Constitui-
ção Federal e à legislação 
de assistência social, não 
apresentando incompati-
bilidades legais. O texto 
seguirá agora para análi-
se das comissões perma-
nentes e, em seguida, vo-
tação em plenário. Caso 
aprovado, o novo valor po-
derá começar a ser pago 
ainda este ano.

são em casos de vulnera-
bilidade identificados por 
equipes da Secretaria de 
Assistência Social ou Ha-
bitação, mesmo fora de si-
tuações emergenciais. En-

tre os grupos prioritários 
estão famílias com crian-
ças de até 12 anos, pessoas 
com deficiência, idosos e 
portadores de doenças 
crônicas.

Se aprovado pelo Legis-
lativo, o auxílio poderá ser 
pago por até 12 meses — 
seis meses prorrogáveis 
por mais seis — mediante 
apresentação de recibo de 

aluguel quitado e contra-
to formalizado. O imóvel 
deverá estar localizado em 
Paulínia, fora de áreas de 
risco e em condições ade-
quadas de habitação.

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cézar Oliveira  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Acidente teria 
ocorrido após 

motorista esquecer 
de acionar o 
freio de mão 
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Ofutebol amador 
de Sumaré pulsa 
forte — e a segun-

da rodada do Campeona-
to Amador 2025 promete 
agitar a cidade com jogos 
cheios de história, rivalida-
de e emoção. Mais do que 
a bola rolando, é o senti-
mento das comunidades, 
a dedicação dos atletas e 
o orgulho de representar 
seu bairro que fazem dessa 
competição algo especial.

Sábado à noite, os holo-
fotes estarão voltados pa-
ra o duelo entre Goleador 
R7 e São Judas. De um la-
do, um ataque poderoso; 
do outro, uma equipe co-
nhecida pela raça e disci-
plina tática. É o tipo de jo-
go em que um detalhe po-
de definir o vencedor.

No domingo, o atual 
campeão Unidos da Vi-
la Picerno encara o União 
Bandeirantes no campo do 
Bom Retiro. Para o Picer-
no, é a chance de reafirmar 
sua força e manter a aura 
de campeão. Para o Ban-
deirantes, a oportunidade 
de mostrar que está pron-

to para derrubar gigantes.
Na Segunda Divisão, 

meu destaque vai para o 
clássico do Matão entre 
Santa Clara F.C. e Cama-
rões. Clássico é clássico — 
e esse, com tanta história, 
promete clima de decisão 
do início ao fim.

Pela Terceira Divisão, 
o confronto entre União 
São Judas e Red Bull Su-
maré pode mexer direta-
mente na tabela e acen-
der de vez a disputa pe-
lo acesso. Intensidade é 
o que não vai faltar.

O futebol amador de Su-
maré é mais do que espor-
te: é comunidade, é encon-
tro, é identidade. Que es-
sa rodada traga bons jogos, 
respeito dentro de campo 
e festa nas arquibancadas. 
Seguimos firmes valorizan-
do o futebol que nasce no 
coração da nossa cidade.

Cada partida é uma his-
tória. Cada atleta, um capí-
tulo dessa paixão. E eu es-
tarei lá, acompanhando e 
registrando cada momen-
to para que o nosso ama-
dor siga vivo e forte.

Próxima rodada do Campeonato Amador 
de Sumaré 2025 promete fortes emoções

fotos: divulgação

Sumaré se prepara pa-
ra mais uma edição de um 
de seus eventos esportivos 
mais emblemáticos: a 10ª 
Goleada Contra a Fome. A 
iniciativa, que une esporte, 
inclusão e solidariedade, se-
rá realizada no dia 13 de se-
tembro, na Arena Denadai.

A programação começa 
cedo: a arrecadação de ali-
mentos tem início às 8h, e 
cada pessoa pode participar 
contribuindo com 1 quilo 
de alimento não perecível, 
que servirá como ingresso 
para o evento. Já às 15h, o 
público poderá prestigiar o 
aguardado jogo beneficen-
te, que promete muita emo-
ção e interação entre joga-
dores e torcedores.

Ao longo de uma déca-
da, a Goleada Contra a Fo-
me consolidou-se como um 
marco no calendário da ci-
dade, fortalecendo o espí-
rito comunitário e promo-
vendo a inclusão social. 
Empresas e patrocinado-
res também são convida-
dos a apoiar a causa, am-
pliando o impacto positivo 
e ajudando famílias em si-
tuação de vulnerabilidade.

“É mais do que futebol. 
É um ato de união, parti-
lha e empatia. Todos po-
dem fazer parte dessa fes-
ta, seja jogando, torcendo 
ou contribuindo com ali-
mentos”, destacam os or-
ganizadores.

10ª Goleada Contra a Fome une 
esporte e solidariedade em Sumaré Yulimar Briceño

BIOGRAFIA

Da frustração à inspiração, 
transformando corpos e vidas

Me u  n om e 
é Yulimar del 
Car men Br i-
ceño Canelo, 
tenho 25 anos. 
Nasci na Vene-
zuela e atual-
mente moro na 
Espanha. Desde 
criança, sempre 
tive uma consti-
tuição física ro-
busta, um corpo 
endomorfo que 
me fez viver uma 
infância difícil. 
Sempre me sen-
ti “a gordinha” 
do grupo, e is-
so afetou minha 
autoestima. Eu era lenta e sentia muita fome, comia 
tudo o que sobrava, e isso marcou o meu crescimento.

Há aproximadamente quatro anos, decidi mudar 
minha vida e comecei a frequentar a academia. Em-
bora tenha começado a me cuidar, ainda comia de tu-
do, mas já me sentia melhor. Há um ano, com o desejo 
de ter o abdômen dos meus sonhos, comecei a estudar 
maderoterapia e nutrição. Eu não tinha recursos para 
fazer uma cirurgia estética, mas sabia que, com esfor-
ço, disciplina e constância, poderia alcançar o objeti-
vo por conta própria.

Nesse tempo, perdi 12 quilos e meu abdômen está to-
talmente diferente. Não apenas transformei meu cor-
po, mas também minha mente e espírito. Minha histó-
ria inspirou muitas mulheres a acreditar que é possí-
vel. Que um corpo endomorfo não é uma sentença; não 
precisamos nos resignar a como nascemos. Podemos fa-
zer a diferença e conquistar a mudança que desejamos.

Hoje, me dedico a fazer massagens e transmitir ener-
gia positiva. Minha paixão é motivar mulheres para que 
se sintam capazes de alcançar seus objetivos sem cirurgia 
nem colocar a saúde em risco. Pratico e ensino a madero-
terapia junto com uma alimentação saudável e atividade 
física constante, demonstrando que realmente funciona.

Quero que minha mensagem chegue a todas aquelas 
que precisam de um empurrão para transformar suas 
vidas com disciplina, amor-próprio e compromisso.

Podem me encontrar no Instagram como @Yulimar-
bricec, no TikTok como Yuli.Tips e entrar em contato por 
e-mail em YulimarB08@gmail.com.

SÁBADO, 16 DE AGOSTO DE 2025

Evento beneficente 
acontece no dia 13 

de setembro, na 
Arena Denadai, 

com arrecadação 
de alimentos e 
partida festiva



Que atire a primeira 
pedra alguém per-
tencente a uma fa-

mília antiga de Sumaré, que 
não deva um favor ou não 
tenha recebido o cuidado 
e a atenção do Dr. Leandro 
Franceschini. 

Era o medico de Suma-
ré. Quando se falava da ci-
dade, falava-se do médico, 
que sabia como ninguém 
cuidar de varizes. Dentro 
da comunidade, o conceito 
do profissional e ser huma-
no era mais abrangente: va-
rizes eram apenas um deta-
lhe. Leandro se completava 
como cidadão, como políti-
co, como amigo, porque sa-
bia como ninguém cuidar de 
tudo e de todos, de dia e de 
noite, nos dias comuns e nos 
domingos e feriados.

Com Leandro encerra-se 
a segunda geração da famí-
lia Franceschini em Sumaré, 
iniciada com João Frances-
chini e Amália Demo . Fin-
caram raízes em Rebouças, 
no começo do século XX, 
atraídos pelo trabalho que 
escasseava em Limeira. Aqui 
se estabeleceram e consti-
tuíram uma numerosa fa-
mília, com os filhos Deolin-
do, Abílio, Olívio, Leandro, 
Palmiro e Waldemar. Só res-
tou o Doutor Leandro, que se 
tornou o símbolo de Sumaré. 

Mas por certo Leandro 
não é só o derradeiro repre-
sentante da geração fami-
liar. É também um dos últi-
mos médicos da geração de 
profissionais compromissa-
dos exclusivamente com a 
ética, com o bem-estar dos 
amigos, dos vizinhos, da co-
munidade, do ser humano. 
Conseguia, como ninguém, 
dedicar-se a uma profissão 
sem pensar no dinheiro. E 
essa postura, hoje em dia, 
cheira a heresia.

Leandro nasceu em 1915, 
numa fazenda de café em 
Limeira, mas o coração es-
teve sempre aqui, quem sa-
be, antes mesmo dessa data. 
Somente isso é capaz de ex-
plicar a dedicação e o com-
promisso com Sumaré, um 
verdadeiro caso perdido de 
amor de um homem por sua 
terra e sua gente.

Era filho de um carroceiro 
e uma trabalhadora braçal, 
mas tinha a elegância e a fi-
neza de um verdadeiro lor-
de inglês. Uma humildade 
de fazer inveja a quem pensa 
que tem mas não é, e quem 
não tem, mas desejaria.

Vindo de Limeira com a 
família para cá, fez o cur-
so primário no Grupo Es-
colar de Rebouças e o curso 
ginasial em Campinas, nu-
ma época em que no Estado 
de São Paulo havia somente 

três ginásios. Os demais fi-
cavam em Guaratinguetá e 
na Capital. Em 1935, já tinha 
dois diplomas: o do ginásio 
e de contador, cujo curso fez 
simultaneamente.

Em 1936, o nosso “dr. Lean-
dro”, já ingressava na Facul-
dade Federal do Rio de Janei-
ro. Foi o 13º colocado em uma 
turma de 800 candidatos.

Uma verdadeira proe-
za, mas que não foi menor 
do que as tantas outras que 
veio a fazer ao longo de seus 
92 anos de vida. Ao comple-
tar o curso, voltou à Suma-
ré, em 1944. 

Poderia clinicar em uma 
cidade grande para reali-
zar uma vida profissional de 
sucesso. Para surpresa de 
muitos, inclusive familia-
res, escolheu Sumaré. Um 
vilarejo de pouco mais de 
5.000 habitantes. 

Mas não era somente a 
gente daqui que atendia. Vi-

nham também pessoas de 
Paulínia, Nova Odessa, Jacu-
ba (atualmente Hortolândia) 
e Monte Mor. Quando não 
vinha era ele quem ia atrás 
dos doentes.

Dormir no consultório 
não era uma exceção. Era 
comum. Dia e noite, noite e 
dia. Consulta de 15 minutos, 
20 minutos, como são feitas 
hoje? Nem pensar. Ele fica-
va ouvindo tudo, conhecia a 
história de cada um. Da fa-
mília de cada um.

Quando as novas gerações 
das famílias antigas chega-
vam, ele dizia: conheci seu 
avô. E dá-lhe uma prosa, o 
que funcionava muitas ve-
zes como remédio. Remédio 
mesmo, o dr. Leandro tam-
bém tinha, e quase sempre 
arrumava uma caixinha pa-
ra quem não podia comprar. 
O pagamento, às vezes, era 
feito com frango, galinha, 
ovos, carne de porco. Às ve-

zes nem pagamento tinha. 
Que bondade, meu Deus!

Era clínico geral, mas ficou 
famoso no Brasil e parte da 
América Latina pelo seu co-
nhecimento em Angiologia. 
Cursos? Muitos deles o que 
o autodidatismo lhe trouxe.

Foi prefeito em 1958, o se-
gundo deles, depois da Su-
maré emancipada de Cam-
pinas. Em sua administra-
ção foi construído o Colé-
gio Comercial, responsável 
pela formação de milhares 
de contadores e técnicos em 
Administração de Empre-
sas. O prédio abrigou tam-
bém a Escola Normal de Su-
maré. Um dos presentes que 
Leandro deixou para Suma-
ré, ao findar sua administra-
ção não foi de obras: foi a pa-
cificação da cidade. Até sua 
eleição, Sumaré estava divi-
dido em dois blocos políticos 
irreconciliáveis: o do médico 
e o do Padre, o Prefeito an-

terior. Ao fim de seu manda-
to, o município tinha ares de 
harmonia, por força do polí-
tico conciliador. 

Foi um dos fundadores 
do Lions Clube de Sumaré. 
E membro ativo. Participava 
regularmente de todos encon-
tros e campanhas leonísticas. 

O Clube Recreativo Suma-
ré foi outra de suas paixões. 
Frequentava regularmente 
todos os bailes e carnavais. 
Ah os carnavais! Como gos-
tava deles. A histórica foto-
gráfica e cinematográfica 
de Sumaré tem em seus re-
gistros inúmeras passagens 
do folião Leandro no salão 
da rua Antônio Jorge Che-
bab. Em 1973 deixou mais 
marca de personalidade no 
clube: Dava plantão aos sá-
bados, nas piscinas recém-
-inauguradas do clube, for-
necendo atestados aos só-
cios, para sua freqüência. 
Detalhe: sem cobrar nada.

Fora da Prefeitura, conti-
nuou a participar de even-
tos públicos como cidadão. 
Passou pela organização do 
Pronto Socorro Municipal, 
pelos festejos do Centená-
rio de Sumaré. 

Pelo que fez e representou 
para cidade, recebeu em vi-
da inúmeras homenagens. 
Sempre merecidas. Cidadão 
Sumareense, denominação 
do Colégio Comercial e do 
Hospital Estadual. Recebeu 
homenagens pelos 50 anos 
de medicina. Ganhou uma 
edição de jornal completa 
intitulada “Jornal do Méri-
to”. Tudo isso da comunida-
de, que o respeitava como 
médico e como cidadão.

Ema Regina 
Bianchi Aguiar
(com a colaboração de 
Alaerte Menuzzo e 
Francisco Antônio de Toledo)

Dr. Leandro Franceschini

V Falecimentos V

De 06 a 12 de Agosto de 2025

Dia 06 de Agosto de 2025

DELSON APARECIDO PEREIRA, 74 ANOS

Dia 07 de Agosto de 2025

MARIA AINDA GRANGEIRO, 77 Anos
MARIA MARTINS DE LIMA, 59 Anos

SEBASTIANA FRANCISCA DE OLIVEIRA, 77 Anos
CAETANO HENRIQUE SANCHES, 68 Anos

Dia 08 de Agosto de 2025

JOANNA HOFFMAN DE CAMARGO, 89 Anos
ELIDRA PANCOTTI PAGLIOTTO, 83 Anos

JOSÉ PAULO MOREIRA, 77 Anos
ROBSON RODRIGUES DOS SANTOS, 40 Anos

CICERA RAQUEL DOS SANTOS, 77 Anos

Dia 09 de Agosto de 2025

JAIR CARLOS SILVA, 64 Anos
PATERNIANO OLIVEIRA, 90 Anos

FIRMINA DA SILVEIRA SOUZA, 89 Anos
JOSÉ JUNIOR LUCENA DOS SANTOS, 44 Anos

Dia 10 de Agosto de 2025

LUIZ CARLOS DE ASSIS, 58 Anos 
ANTÔNIO BARROS DE BRITO, 75 Anos
JAIR FRANCISCO DA SILVA, 52 Anos

NADIR SALES, 85 Anos
EVA SILVA MUNHOZ, 94 Anos

MOISES SIMÕES DOS SANTOS, 88 Anos
ELSON LUIS DA SILVA, 61 Anos
EVA DE FATIMA ITALO, 54 Anos

ADEMIR DA ROCHA, 54 Anos

Dia 11 de Agosto de 2025

SELI MARIA DE JESUS OLIVEIRA, 69 Anos
ALEXSANDRO FERREIRA DA SILVA, 41 Anos

GERALDA DOS SANTOS CORNACHIONI, 71 Anos
ADELINO GALDENCIO DE OLIVEIRA, 68 Anos

Dia 12 de Agosto de 2025

MIGUEL RODRIGUES, 65 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Dr. Leandro Franceschini
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TIME DO RECREATIVO

JOÃO HARALDO

JOVENS DE SUMARÉ

ARMANDO E OTÍLIA

Este foi um dos melhores times de todos os tempos de Sumaré. Era do 
Clube Recreativo Sumaré, formado inteiramente de jogadores locais. 

Vemos de pé, da esquerda para a direita: Aldo Lorençatto, Miguel 
Arcanjo, José Baldin (Zuca), Eduardo Cestari (Tito), José Fagiolo e 

Ataíde Noveletto. Agachados, na mesma ordem: Francisco de Paula 
Souza (Liminha), Odair Salgado (Nê), Amaro Ferreira Quental, 

Francisco Antônio de Camargo (Simeão) e José Ferreira Quental. A 
foto, da década de 1950, foi tirada no antigo Estádio Luiz Frutuoso.

João Haraldo 
Czyplis nasceu na 
Fazenda Velha, 
município de Nova 
Odessa. Depois 
de conseguir 
o diploma de 
contabilista no 
Colégio Comercial 
de Sumaré foi 
trabalhar na 
Eletrometal 
Aços Finos S.A.. 
Já morando em 
Sumaré, adquiriu 
o Escritório de 
Contabilidade 
Município, o 
primeiro do 
gênero de nossa 
cidade, fundado 
por Clodoaldo 
Frutuoso. O 
escritório tinha o 
nome de fantasia 
de ETECOM. 

Registro fotográfico da década de 1950, feito na esquina das ruas 
Bandeirantes e 7 de Setembro, ao lado da estação ferroviária. Ao 
fundo, o prédio comercial de Atílio Foffano. Vemos da esquerda 

para a direita: Primo Fávero Junior, Lauro Mondini (Lau), Leonardo 
Coltro, Eduardo Cestari (Tito) e Francisco Valter Lopes (Nêgo Lopes). 

Agachado, Aristides de Oliveira Souza (Tidinho). 

Fotografia do casal Armando Togneta e Otília Marangoni Togneta. 
Armando tinha uma alfaiataria na Rua 7 de Setembro e posteriormente 

na Rua Dom Barreto, próxima da Escola Estadual “Professor André 
Rodrigues de Alkmin”. Por muitos anos foi o principal estabelecimento 

do gênero de Sumaré. Otília era uma das filhas de Natale Marangoni, 
antigo morador do Bairro do Cruzeiro de Santa Bárbara. 

TIME DOS MARIANOS

HENRIQUE PANZAN

Seis jogadores do 
time de futebol 

dos Marianos, 
que disputavam 
jogos amistosos 

e de campeonato 
em nossa cidade, 

na década de 
1950. O registro 

acima foi feito no 
antigo campo do 
Clube Recreativo 

Sumaré, na 
Avenida Luiz 

Frutuoso. Vemos, 
de pé, da esquerda 

para a direita: 
Oswaldo Araújo 

(Oswaldinho), 
Geraldo Coltro e 
Alcides Togneta 

(Birú). Agachados, 
na mesma 

ordem: Armando 
Togneta, Ataíde 
Noveletto e José 

Tardio (Zé Toco).

Henrique 
Panzan 

era neto de 
Gaetano 
Panzan, 

imigrante 
italiano que 

morava na 
Praça da 

Igreja, mais 
tarde Praça 

da República. 
Henrique 

casou-se com 
Elizabeth 

Zacarchenco, 
filha de Pedro 
Zacarchenco, 

imigrante 
russo que 

tinha um sítio 
na região 

do Cruzeiro 
de Santa 
Bárbara. 

jornaltribunaliberaldesumare



Eu nasci aqui em São Paulo, 
capital, tenho 37 anos e atual-
mente estou dando aulas onli-
ne de dança. Eu trabalhava em 
uma distribuidora de seguran-
ça eletrônica, mas pedi as con-
tas de lá pois engravidei e deci-
di sair para cuidar da minha fi-
lha que hoje tem 1 ano e 10 me-
ses. Eu não me considero digital 
influencer ainda. Pois meu públi-
co maior é no TikTok, mas quem 
sabe um dia.

Hoje meu hobby é dançar ca-
sualmente mesmo, amo assistir 
filmes de terror, casos criminais 
e ação. Gosto de me exercitar. E 
agora estou me descobrindo co-
zinheira. No momento sou dona 
de casa, mas sempre tento buscar 
minha independência financei-
ra de alguma forma, mas basicamente meu marido cuida das 
finanças e eu cuido do lar e da família.

Antes meu maior sonho era ter meu próprio negócio, mas ho-
je eu quero ter saúde para ver minha filha crescer e seguir seu 
caminho. Claro não deixando os meus de lado, e com certeza 
sonho algo com relação a dança. Sobre a divulgação, eu acho 
muito interessante como as coisas evoluem na internet. A pra-
ticidade para divulgar e alcançar o seu público alvo é bem in-
teligente ao meu ver de maneira sucinta. E é uma ótima ferra-
menta de trabalho, eu prático a dança do ventre desde os 12 
anos de idade e comecei (assim com muitas) vendo a Shakira 
dançar. Depois que eu comecei a praticar nunca mais parei. Fiz 
muitas aulas, muitos cursos, participei de muitas competições.

Fiz muitas amizades grandiosas. E até hoje tento evoluir. Na 
minha opinião, eu acho que todas as pessoas deveriam ter a 
dança como um hobbie, independente do estilo. Dançar é fa-
zer você se conhecer melhor, saber seus limites, se colocar pra 
cima, sentir sua autoestima melhor. Muitas pessoas que vie-
ram até mim disseram que graças à dança elas olham a vida 
de outra forma. Eu posso dizer que a dança do ventre pra mim 
não é só uma dança cultural ou sensual, pra mim ela é um re-
fúgio, é uma felicidade à parte.

TIKTOK: thai.tami   |    Insta : @thatatami

Quais são seus sonhos a curto e a longo prazo?
A curto prazo, meu sonho é vivenciar experiências que expandem minha visão de mun-

do e uma delas é ver a aurora boreal. Além de ser um fenômeno natural incrível, represen-
ta pra mim um momento de conexão, silêncio e encantamento. Quero viver coisas que me 
tirem do automático e me lembrem da beleza que existe fora da rotina.

Profissionalmente, como atriz, modelo e comunicadora, quero continuar crescendo na 
TV e nas redes, entregando conteúdo com personalidade, sensualidade e motivação. Le-
var energia, atitude e inspiração pra quem me acompanha faz parte do meu propósito.

Você é digital influencer? O que acha dessas divulgações pelas redes sociais?
Sim, além de atriz e modelo, eu também atuo como digital influencer. Acho que as re-

des sociais são uma ferramenta poderosa de conexão e influência, quando usadas com au-
tenticidade. Hoje em dia, muita gente busca nas redes inspiração de estilo de vida, bem-
-estar, motivação e até entretenimento. Eu gosto de unir minha imagem, minha rotina e 
meus valores para criar uma comunicação que tenha impacto de verdade, especialmente 
nos temas que abordo, como sensualidade, saúde, treino e autoestima. 

A personagem Ema é atra-
vessada por muitas exigên-
cias sociais sobre a materni-
dade. Como surgiu a ideia de 
construir essa protagonista 
tão complexa e real?

Partiu da minha experiên-
cia. Eu sou uma mulher que, 
como a Ema, não sinto o meu 
útero coçar. Isso sempre me-
xeu comigo. Então, escrever 
a obra foi uma forma de siste-
matizar e organizar esses sen-
tidos dentro de mim e tentar 
achar uma resposta sobre o 
que leva uma mulher a dizer 
não, quando tudo a interpela a 
dizer sim para a maternidade. 

Você menciona que um dos 
objetivos da obra é discutir 
a não perpetuação da here-
ditariedade. Poderia nos ex-
plicar melhor o que isso sig-
nifica dentro da narrativa?

Significa a personagem 
não seguir o script estabele-
cido para o que se espera de-
la enquanto mulher criada na 
periferia, ou seja, crescer, de-
senvolver uma profissão que 
lhe proporcione o básico, mas 
não o suficiente para sonhar, 
casar e ter filhos. A avó da Ema 
foi assim, a mãe da persona-
gem também. A protagonista 
subverte essa lógica e segue o 
que sente. 

A construção da emanci-
pação da personagem é um 
ponto central do livro. De que 
forma essa trajetória dialo-
ga com a sua própria vivên-
cia enquanto mulher perifé-
rica e pesquisadora?

Em muitos aspectos, mas 
destaco o gosto pela leitura e 
pelos estudos. Isso sempre me 
salvou. Por meio dos livros, o 
meu olhar foi educado a ver o 
mundo de outra maneira e a 
entender que aquela situação 
que vivia não precisava ser o 
fim. Existia outros universos 

Aline Almeida nasceu em 
Palmeira dos Índios no Es-

tado de Alagoas. Aos 7 anos, 
passou a morar no Morro Do-
ce, bairro da periferia de São 
Paulo. É graduada em Letras 
(UNEAL-AL) e em Pedago-
gia (Sumaré-SP), possui mes-
trado em Linguagem e Ensi-
no (UFCG-PB) e doutorado em 
Letras (UNESP-Assis/SP). De-
senvolve pesquisas em nível 
de pós-doutorado na área de 
Educação (UNESP-Presidente 
Prudente/SP). Atualmente, tra-
balha como professora assis-
tente na Universidade Cruzei-
ro do Sul (UNICSUL-SP). Gos-
ta de escrever sobre o que vê e 
escuta, envolvendo temas que 
abraçam a existência femini-
na. Sonha com emancipações.

Vem comigo conhecer um 
pouco mais sobre essa autora 
e sua obra: 

Dica de Leitura: Ser-mãe 
(Entrevista com a autora Paula Febbe)

Aline, como foi a expe-
riência de lançar o livro físi-
co Ser-Mãe na FLIP de 2024, 
um espaço tão simbólico pa-
ra a literatura nacional?

Foi muito desafiador, por-
que nos deparamos com uma 
situação que é nova e nos tira 
do eixo. Além disso, o ambien-
te da feira é elitizado em mui-
tos aspectos, assim, uma mu-
lher como eu, que tem raízes 
no agreste alagoano e na pe-
riferia da cidade de São Pau-
lo, não se sente confortável. 
Contudo, sei que esses espa-
ços precisam ser ocupados por 
nós, então, sempre que pos-
so participo de algum even-
to. Acho que o lançamento 
do meu livro na feira foi mui-
to simbólico do ponto de vis-

ta da visibilidade e de merca-
do, porém deixei de romanti-
zar muitas situações que en-
volvem o lançamento de uma 
obra em feiras renomadas. 

Agora com o e-book dispo-
nível gratuitamente no Kin-
dle Unlimited, qual tem sido 
a receptividade do público 
leitor diante dessa nova eta-
pa do livro?

A recepção tem sido positi-
va. Os comentários e as avalia-
ções seguem um discurso de 
que o livro aborda alguns as-
pectos da natureza da mulher, 
além de ter uma fluidez signi-
ficativa no tocante ao desdo-
bramento da leitura. Muitos 
relatam que não conseguem 
parar de ler. 

fotos: divulgação

@alinealmeida.escritora
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que eu poderia explorar. Eu só 
precisava saber o caminho. O 
mundo universitário e a ini-
ciação científica me ajudaram 
a elaborar um projeto de vida 
e de profissão que estivessem 
alinhados aos meus desejos e 
à minha visão de mundo. 

Quais foram os maiores 
desafios que você enfrentou 
ao escrever Ser-Mãe, tanto do 
ponto de vista literário quan-
to emocional?

O maior desafio foi o tem-
po de maturação de algumas 
ideias e, sobretudo, realizar os 
processos de revisão e de or-
ganização da ordem dos capí-
tulos. No campo emocional, 
foi revisitar algumas memó-
rias que envolviam abuso se-
xual, porque acessamos uma 
consciência de vulnerabilida-
de e isso ser contado a partir 
da perspectiva da infância, foi 
doloroso. 

O livro apresenta uma pro-
tagonista que, muitas vezes, 
tem sentido apenas para os 
outros, mas não para si. A que 
reflexões sobre identidade e 
subjetividade você espera 
que a obra conduza o leitor?

Espero que, de alguma for-
ma, a pessoa possa se ver no 
processo e compreenda o 
quanto de nossas ações são 
manipuladas pela querência 

do outro. Não paramos para 
pensar sobre nós e o que que-
remos. A obra acaba sendo um 
convite: Pare e pense sobre vo-
cê! Entretanto, acredito que 
o leitor possui liberdade pa-
ra imaginar, deduzir e inter-
pretar conforme a sua visão 
de mundo. 

Sua trajetória acadêmica é 
extensa e diversa, passando 
por Letras, Pedagogia, mes-
trado, doutorado e agora o 
pós-doutorado. Como essas 
vivências influenciam sua 
escrita?

Inf luenciam no campo 
da escuta, da observação e 
do meu estilo. São áreas que 
moldaram habilidades no que 
diz respeito à sensibilidade do 
meu olhar. O rigor científico 
sem a poesia é um mundo va-
zio e frio; a poesia sem, mini-
mamente, um toque do rigor 
científico fica perdida e esque-
cida, pois, de alguma maneira, 
para se perpetuar precisa de 
um trabalho com a linguagem. 

Você costuma escrever so-
bre o que vê e escuta, espe-
cialmente em relação à exis-
tência feminina. Que temas 
ainda pretende explorar em 
futuros projetos literários?

A maternidade nas vivên-
cias ancestrais e os dilemas 
sexuais que atravessam a for-
mação da mulher. 

Para encerrar, qual mensa-
gem você gostaria de deixar 
para as leitoras e leitores de 
Ser-Mãe, especialmente aque-
les que também se sentem em 
conflito com os papéis impos-
tos pela sociedade?

Silencie as vozes ao redor e 
se escute. Além disso, leia so-
bre o que te atravessa. Buscar 
autoconhecimento é uma tra-
vessia dolorosa, mas ela preci-
sa acontecer para que possa-
mos integrar uma sociedade 
permeada pelo amor.

O livro pode ser adquirido 
na Amazon físico ou ebook 
pelo link: https://amzn.
to/45fqx4h
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